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RESUMO: Este estudo enquadra-se na psicologia da leitura e escrita, apresentando, como principal 
objectivo, compreender as implicações de um programa de intervenção de escrita inventada na evolução 
da escrita e da leitura precoce de crianças em idade pré-escolar. Foi realizada uma investigação 
experimental com 30 crianças de 5 anos de idade, antes do ensino formal da leitura/escrita, divididas por 
dois grupos: experimental e de controlo. Foi controlada a inteligência, a consciência fonológica e as letras 
conhecidas. Realizou-se um pré-teste, um programa de intervenção de escrita/ programa de desenho e um 
pós-teste. As avaliações de pré e pós-teste consistiram na escrita e leitura de palavras com 
correspondências grafo-fonológicas trabalhadas e não trabalhadas no programa. Cada criança do grupo 
experimental participou em dez sessões individuais de escrita inventada caracterizadas por uma 
metodologia de conflito cognitivo e promoção da reflexão através do confronto com escritas alfabéticas. 
O grupo de controlo participou num programa de desenho livre. Os resultados indicaram uma diferença 
significativa entre o número global de letras correctamente escritas e o número de fonemas correctamente 
lidos, entre o grupo experimental e o de controlo. Verificou-se uma generalização para correspondências 
grafo-fonológicas não trabalhadas, tanto na escrita, como na leitura. 

Palavras-chave: escrita inventada; leitura precoce; crianças em idade pré-escolar 

Introdução

A entrada no mundo da escrita surge, geralmente, como uma motivação natural das crianças que, 

desde cedo, ao interagirem com a cultura de escrita, manifestam vontade de a explorar (Chomsky, 1970; 

Ferreiro, 1988; Ferreiro & Teberosky, 1979; Gough, Juel & Griffith, 2003; Mata, 2008; Read, 1971). O 

contacto com material escrito na infância promove o interesse pela escrita, antes do ensino formal. A partir 

de situações do quotidiano, as crianças vão demonstrando curiosidade pelas letras e sons e, 

espontaneamente, tomam os primeiros passos de leitor-escritor, produzindo escritas inventadas, na tentativa 

de descoberta da escrita convencional.  

Diversos estudos sugeriram que a escrita inventada promove o desenvolvimento de competências que 

facilitam a aquisição da linguagem escrita, tais como a capacidade de segmentação de palavras em fonemas 

e o recurso ao suporte gráfico da escrita (Adams, 1998; McBride-Chang, 1998; Ouellette & Sénéchal, 2008a, 

2008b; Tolchinsky, 2004; Treiman, 1998). Neste sentido, têm vindo a ser traçados programas de intervenção 

de escrita inventada para promover a evolução das escritas em crianças de idade pré-escolar. Estes 
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programas assentam em determinados pressupostos: são criadas situações de interacção social na qual se 

confrontam as crianças com escritas alfabeticamente mais avançadas (de crianças hipotéticas), promovendo 

o conflito cognitivo e a reflexão metalinguística. Actua-se ao nível da zona de desenvolvimento proximal da 

criança, com vista à sua evolução no domínio da escrita (Vygotsky, 1978).  

Estes programas têm revelado eficácia, pois promovem a evolução da escrita, não só ao nível da 

escrita correcta das letras trabalhadas na intervenção, como também na de outras letras, para além de 

promoverem o desenvolvimento da consciência fonológica (Alves Martins & Silva, 2006a, 2006b, 2009; 

Alves Martins, Silva & Lourenço, 2009; Alves Martins, Silva & Mata-Pereira, 2010; Mata Pereira, Alves 

Martins & Silva, 2006; Silva, Almeida & Alves Martins, 2010; Silva & Alves Martins, 2003). 

Hoje em dia, são poucos os trabalhos experimentais acerca do impacto de programas de escrita 

inventada na leitura precoce (Caravolas, Hulme & Snowling, 2001). Há, no entanto, um conjunto de estudos 

de natureza correlacional. O número reduzido de estudos experimentais apontam para uma relação entre a 

escrita inventada e a leitura precoce (Mann, 1993; McBride-Chang, 1998; Richgels, 1995; Shatil, Share & 

Levin, 2000). Por um lado, no estudo naturalístico de Clarke (1988), constatou-se que a escrita inventada 

contribui de forma mais eficaz para a produção de correspondências grafo-fonológicas correctas na leitura 

do que o ensino convencional da escrita. Por outro lado, Rieben, Ntamakiliro, Gonthier e Fayol (2005) 

demonstraram que, quanto à capacidade precoce de leitura, as crianças de idade pré-escolar beneficiam mais 

com sessões de escrita inventada com feedback correctivo, em comparação com treino de escrita inventada e 

com cópias de textos. Por fim, a investigação de Ouellette e Sénéchal (2008b) veio salientar a importância 

da escrita inventada para a aquisição de competências de literacia, numa relação causal entre esta escrita, o 

feedback desenvolvimental adequado e a aprendizagem da leitura.  

Em síntese, existem actualmente diversas investigações na área da linguagem escrita, evidenciando 

uma forte relação entre a escrita inventada e a aquisição da literacia. No entanto, são muito reduzidos os 

estudos que avaliam o impacto da intervenção de escrita ao nível da leitura precoce. 

Este estudo tem como principal objectivo compreender as implicações de um programa de intervenção 

de escrita inventada na evolução da escrita e da leitura precoce de crianças em idade pré-escolar. Pretende-se 

identificar a existência de um aumento significativo do número de letras correctamente escritas 

(fonetizações) e do número de grafemas correctamente lidos (correspondências grafo-fonológicas) antes e 

após um programa de intervenção de escrita.  

Partimos da hipótese de que o número de fonetizações na escrita seria maior nas crianças sujeitas a um 

programa de intervenção de escrita inventada, do que nas crianças de um grupo de controlo, em pós-teste.  

Colocámos ainda a seguinte questão de investigação: Será que a capacidade de leitura (número de 

correspondências grafo-fonológicas correctas) das crianças após a participação nesse programa é maior do 

que a capacidade de leitura das crianças de um grupo de controlo, em situação de pós-teste? 
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Método

Delineamento Experimental 

Trata-se de um estudo experimental, que inclui um pré-teste e um pós-teste de escrita e leitura. Foram 

constituídos dois grupos, sendo que o grupo experimental foi sujeito a um programa de intervenção de escrita 

inventada com o objectivo de fazer evoluir o número de fonetizações na escrita de palavras enquanto o grupo 

de controlo realizou actividades de desenho livre, isto é, actividades sem qualquer teor linguístico.  

Participantes

Participaram 30 crianças portuguesas em idade pré-escolar (17 do sexo masculino e 13 do sexo 

feminino), com idade média de 5 anos e 6 meses, de condição socioeconómica média e alta, provenientes de 

dois jardins-de-infância da região de Lisboa. As actividades de jardim-de-infância não incluíam nenhuma 

actividade relacionada com a escrita inventada. Nenhuma criança sabia ler nem produzia escritas alfabéticas. 

As crianças seleccionadas tinham de conhecer, necessariamente, as consoantes B, D, F, P, T, V e as 

vogais A, I, O, tendo-lhes sido ensinado àquelas que ainda não estavam totalmente familiarizadas com elas. 

 Constituíram-se dois grupos de 15 crianças, equivalentes em idade, nível de consciência fonológica 

(classificação da sílaba inicial e do fonema inicial) e nível de inteligência, como consta na Tabela 1. 

Tabela 1. Caracterização dos participantes no estudo relativamente à idade, nível de consciência fonológica 

(silábica e fonémica) e nível de inteligência.

Média Desvio-padrão 

Idade (meses)

   Grupo Experimental (n=15) 66.73 2.55 

   Grupo Controlo (n=15) 65.87 3.44 

Nível de inteligência

   Grupo Experimental (n=15) 17.47 3.42 

   Grupo Controlo (n=15) 17.73 3.71 

Nível consciência silábica

   Grupo Experimental (n=15) 4.47 3.80 

   Grupo Controlo (n=15) 4.33 2.77 

Nível consciência fonémica
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   Grupo Experimental (n=15) 3.20 2.18 

   Grupo Controlo (n=15) 2.93 1.39 

De acordo com a Tabela 1, para apurar a equivalência dos grupos foi realizado o Teste-T para 

amostras independentes, obtendo-se os seguintes resultados: para a idade, t (28) = - 0.78; p = 0.839; para o 

nível de inteligência, t (28) = - 0.21; p = 0.839; para a consciência silábica, t (28) = 0.11; p = 0.440; para a 

consciência fonémica, t (28) = 0.40; p = 0.692. Não existiam diferenças significativas entre os dois grupos.  

Instrumentos e Procedimento 

Avaliação da escrita inventada como critério de selecção inicial  

Foi pedido às crianças que escrevessem, o melhor que pudessem, seis palavras que lhes foram ditadas 

e, de seguida, que as lessem. As palavras escolhidas (“pato”, “patinho”, “boi”, “borboleta”, “foca”, 

“formiga”) começavam pelo mesmo fonema duas a duas, sendo que cada uma das palavras do par possuía 

tamanho fonológico diferente entre si na proporção inversa ao tamanho do referente. Os produtos verbais que 

normalmente acompanham o acto de escrever foram gravados.

As escritas das crianças foram classificadas em alfabéticas (sempre que fizessem consistentemente 

correspondências grafo-fonéticas correctas e que tivessem codificado a estrutura fonética adequadamente 

ainda que com a possibilidade de cometer alguns erros ortográficos) e escritas não alfabéticas (a escrita não é 

ainda alfabética convencional ainda que possam existir já tentativas de fonetização correcta das palavras) 

com o pressuposto de seleccionar as crianças cuja escrita fosse não alfabética.  

Avaliação da leitura como critério de selecção inicial 

Apresentaram-se diversos cartões com palavras frequentes e perguntou-se às crianças: O que é que 

achas que está aqui escrito? devendo as crianças procurar ler a palavra. Foi feito o registo da palavra lida 

pela criança e excluíram-se aquelas que já sabiam ler inteiramente duas ou mais palavras.

Avaliação da consciência fonológica 

As crianças responderam a dois testes fonológicos (classificação da sílaba inicial e classificação do 

fonema inicial), da Bateria de Provas Fonológicas de Silva (2008). As tarefas de classificação da sílaba 

inicial e do fonema inicial eram compostas por 14 itens cada, precedidos de 2 exemplos. Por cada item, 

foram apresentadas oralmente 4 imagens que representam 4 palavras sendo que 2 dessas palavras começam 

pela mesma sílaba (e.g., uva/asa/unha/ilha) ou pelo mesmo fonema (e.g., alce/urso/arca/ovo). As crianças 

teriam que identificar as palavras que começavam pela mesma sílaba ou pelo mesmo fonema consoante o 

tipo de classificação requerida. As respostas correctas foram cotadas com 1 ponto e 0 pontos para as 

respostas erradas. O número de pontos possível pode variar de 0 a 14 pontos para cada uma das tarefas.  

Avaliação da inteligência 

Para avaliar o nível de inteligência utilizaram-se as Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (Raven, 

Court & Raven, 1998), atribuindo-se 1 ponto por resposta correcta (cotação possível de 0 a 36 pontos). 
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Avaliação do conhecimento do nome e sons das letras 

Para determinar as letras com as quais as crianças estavam familiarizadas, ao nível do nome da letra e 

do seu som, foi-lhes apresentado um conjunto de cartões, aleatoriamente, onde constavam as letras do 

alfabeto - apresentadas em maiúsculas e minúsculas e em letra de imprensa e manuscrito. As crianças deviam 

responder a perguntas como Conheces esta letra? Como se chama? Sabes que som faz esta letra? O número 

de pontos possíveis variou entre 0 a 23, para o nome das letras e também de 0 a 23 para o seu som. 

Pré-teste e pós-teste 

  Escrita inventada:

Foi requerido às crianças que escrevessem, como soubessem, um conjunto de 16 palavras que lhes 

foram ditadas não sendo prestada qualquer orientação adicional. As oito primeiras palavras continham os 

fonemas iniciais trabalhados no programa de intervenção (P, T, D, B – oclusivas) e as oito palavras seguintes 

continham fonemas iniciais que não foram trabalhados (F, V - fricativas), com o intuito de verificar se as 

crianças generalizavam as correspondências dos fonemas trabalhados no programa para os não trabalhados. 

As vogais utilizadas foram A, I, O, com diversos valores fonémicos: A com valor de [a] como em pato e [ ]

como em bota, O com valor de [!] como em ova e [u] como em pato. As vogais utilizadas imediatamente a 

seguir à consoante ou no início da palavra eram vogais abertas e as utilizadas no final da palavra, fechadas.  

A análise das produções escritas foi realizada a partir da contagem do número de fonetizações 

(correspondência fonema-grafema) correctamente efectuadas, por cada criança. Uma vez que o fonema [u], 

como em fato, pode ser na generalidade representado por mais do que um grafema, o ou u, consideramos 

correcto o uso do grafema u sempre que as palavras terminassem em o, como em pato, tio, doto, foto e fio.

  Leitura: 

Com o objectivo de aferir as capacidades de leitura por parte das crianças, foram-lhes apresentados 

16 cartões com as mesmas palavras utilizadas na tarefa de escrita inventada e pediu-se-lhes que as lessem 

perguntando-se-lhes O que é que achas que está aqui escrito? Procedeu-se ao registo e gravação das 

palavras lidas para posterior análise. A prova de leitura foi administrada com uma semana de intervalo em 

relação à prova de escrita inventada. Para analisar os resultados em leitura de cada criança procedeu-se à 

contagem do número de correspondências grafo-fonológicas correctamente efectuadas. 

Programa de intervenção de escrita inventada 

Este programa teve a duração de 10 sessões de 15 minutos cada, distribuídas por cinco semanas (duas 

sessões por semana), com cada criança individualmente. O objectivo consistiu, numa primeira fase, em levar 

as crianças a usar os grafemas convencionais na codificação das consoantes iniciais e, posteriormente, na 

codificação das letras seguintes. As sessões foram gravadas para posterior análise. Deve referir-se que este 

programa incidia exclusivamente sobre a escrita não se realizando qualquer intervenção ao nível da leitura. 

Foi pedido às crianças que escrevessem as palavras ditadas o melhor que conseguissem e sem ajuda, 

devendo posteriormente ler o que tinham escrito. Foi-lhes apresentado um cartão para cada palavra com a 
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escrita alfabética de uma hipotética criança da mesma idade. A criança devia escolher qual das versões seria 

a melhor para representar a palavra mas, antes de decidir, devia procurar justificar as razões dos dois modos 

diferentes de escrita para potenciar a ocorrência de conflito cognitivo. Foram ainda feitas perguntas 

relacionadas com o número de letras usadas para escrever cada palavra, os sons dessas letras, chamando a 

atenção, numa primeira fase, para a primeira letra e só depois para as letras subsequentes.  

As palavras utilizadas (8 palavras por sessão) eram compostas por quatro oclusivas (P/B/D/T) e três 

vogais (A/O/I) sendo as duas primeiras palavras facilitadoras, isto é, palavras em que o nome da letra 

coincidia com a sílaba inicial. A utilização de consoantes oclusivas prende-se com o facto de serem mais 

difíceis de isolar do que as consoantes fricativas (Treiman, 1998), pelo que quisemos verificar a existência de 

generalização de umas para as outras. A mesma razão subjaz à utilização de vogais acentuadas precedidas ou 

não de consoantes no início da palavra, facilitando o isolamento fonémico necessário para a escrita. 

Nenhuma das palavras utilizadas no decurso do programa de intervenção de escrita inventada coincidia com 

as palavras constantes do pré e pós-teste. Recorremos essencialmente a palavras de estrutura simples, a 

maioria dissílabos de estrutura CVCV e alguns monossílabos de estrutura CVV ou VCV.  

Programa do grupo de controlo 

Este programa consistiu exclusivamente na realização de desenhos, sem tema proposto. As sessões de 

desenho livre tiveram a mesma duração e foram no mesmo número das sessões do programa de escrita. 

Resultados

No que diz respeito ao número global de fonetizações na avaliação inicial e final de escrita inventada 

para o grupo experimental e de controlo apresentam-se os resultados na Tabela 2. 

Tabela 2. Número global de fonetizações no pré-teste e pós-teste de escrita inventada

Média Desvio-padrão 

Nº global de fonetizaçõess (pré-teste)

   Grupo Experimental (n=15) 12.87 9.60 

   Grupo de Controlo (n=15) 12.40 10.20 

Nº global de fonetizaçõess (pós-teste)

   Grupo Experimental (n=15) 39.07 13.30 

    Grupo de Controlo (n=15) 13.53 15.29 

Como se pode verificar pela Tabela 2, a média do número global de fonetizações é idêntica para o 

grupo experimental e para o grupo de controlo no pré-teste, sendo a do grupo experimental muito superior 

em situação de pós-teste. Realizou-se um Teste-T para amostras independentes utilizando-se o grupo como 
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variável independente e o número de fonetizações global de escrita no momento inicial e no momento final 

como variáveis dependentes, tendo sido possível verificar que, enquanto ao nível do pré-teste os resultados 

indicam a não existência de diferenças significativas entre os dois grupos, t (28) = 0.13; p = 0.898, os 

resultados obtidos no pós-teste, ao contrário, confirmam a existência clara de diferenças estatisticamente 

significativas entre os dois grupos, t (28) = 4.88; p = 0.000. É possível concluir, pois, que o programa de 

escrita inventada desenvolvido ao longo das sessões teve um impacto evidente na evolução do número de 

fonetizações e na qualidade das escritas das crianças do grupo experimental.  Apresentam-se na Figura 1 

exemplos de escritas dos dois grupos em situação de pré e pós-teste.  

Grupo Experimental  Grupo de Controlo 

Pré-Teste Pós-Teste  Pré-Teste Pós-Teste 

BOTA

TIO

FATO

VOTA 

Figura 1. Exemplos de escritas de duas crianças do grupo experimental e do grupo de controlo 

Os exemplos apresentados permitem verificar que no pré-teste as escritas de ambos os grupos se 

equivalem, pois são quase inexistentes as fonetizações correctamente efectuadas. O mesmo não sucede no 

pós-teste. O grupo experimental deu mostras de uma evolução muito significativa na qualidade e quantidade 

de fonetizações correctas. Já o grupo de controlo manteve-se ao mesmo nível do pré-teste. 

 Também os resultados em leitura apontaram para um aumento substancial do número global de 

correspondências grafo-fonológicas correctamente lidas por parte do grupo experimental comparativamente 

com o grupo de controlo, como pode ser verificado pela consulta da Tabela 3. 

Tabela 3. Número global de correspondências grafo-fonológicas correctamente lidas no pré-teste e 

pós-teste de leitura

Média Desvio-padrão 

Nº global de correspondências (pré-teste)

   Grupo Experimental (n=15) 7.13 11.30 

   Grupo de Controlo (n=15) 4.13 5.01 

Nº global de correspondências (pós-teste)

   Grupo Experimental (n=15) 33.53 17.23 
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    Grupo de Controlo (n=15) 11.53 19.51 

Tendo em conta a Tabela 3 é possível constatar que a prestação das crianças do grupo experimental 

em leitura foi muito superior à do grupo de controlo em situação de pós-teste. Foi realizado um Teste-T para 

amostras independentes tendo o grupo como variável independente e o número de correspondências grafo-

fonológicas correctamente lidas no pré e pós-teste como variáveis dependentes. Assim, enquanto que no pré-

teste de leitura os grupos se equivaliam em termos de número de correspondências grafo-fonológicas 

correctamente lidas não se verificando diferenças significativas entre ambos, t (28) = 0.94; p = 0.355, o 

mesmo não sucedeu no pós-teste na medida em que os resultados apontam a existência de diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois grupos, t (28) = 4.33; p = 0.000. 

Apresentam-se na Figura 2 exemplos de leitura no pré e pós-teste por crianças de ambos os grupos. 

Grupo Experimental Grupo de Controlo 

Pré-Teste Pós-Teste  Pré-Teste Pós-Teste 

Casa Padi PAI Zebra Ivo 

Pedra Dia DITA Prego Tigre 

Olá Fio FIO Cabra Oito 

Jogo Vida VIDA Carteira Caneta 

Figura 2. Exemplos de leitura de duas crianças do grupo experimental e do grupo de controlo 

Como podemos constatar pela Figura 2, no pré-teste a tentativa de leitura em ambos os grupos é, 

ainda, incipiente, mantendo-se esta tendência para o grupo de controlo no momento de pós-teste. A leitura do 

grupo experimental, no entanto, evoluiu significativamente nas suas estratégias de análise linguística das 

palavras, fazendo já corresponder os segmentos gráficos aos segmentos sonoros consistentemente o que 

demonstra a emergência de capacidades de descodificação inequívocas.  

Tanto para a escrita, como para a leitura, verificámos a existência de generalização das 

correspondências grafo-fonológicas das consoantes oclusivas trabalhadas (P,T,B,D) para as consoantes 

fricativas não trabalhadas (F,V). Constatou-se também que a maioria das crianças capazes de escrever uma 

letra determinada, especialmente as consoantes P, T, D, V e as vogais A, I, O conseguiam igualmente lê-la.   

Discussão e Conclusões 

Do ponto de vista da escrita, a hipótese colocada de que a evolução do número de fonetizações 

correctas é maior nas crianças sujeitas ao programa de intervenção de escrita inventada do que nas crianças 

do grupo de controlo é confirmada já que foi possível observar como o desempenho das crianças sujeitas a 
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este programa suplantou extraordinariamente o desempenho das crianças que não o realizaram, o que permite 

afirmar que a escrita inventada emerge como meio privilegiado de acesso ao princípio alfabético (e.g., 

Adams, 1998; Alves Martins & Silva, 2006 a, b; Ferreiro, 1988; Ferreiro & Teberosky, 1986). Neste sentido. 

a mobilização de determinadas estratégias, como seja o confronto com escritas alfabéticas, no decorrer das 

sessões de escrita inventada produz efeitos ao nível da representação normativa dessa palavra, potenciando 

conflitos cognitivos activados por actividades mais complexas mas dentro do nível de desenvolvimento da 

criança (Rieben et al., 2005), que não só não entravam a evolução, como a exponenciam (Alves Martins et al, 

2009). Também a utilização de palavras facilitadoras permite à criança reflectir de modo facilitado sobre a 

estrutura fonológica da linguagem oral relacionando-a de modo mais imediato com a escrita (Alves Martins 

& Silva, 1999; Mann, 1993). Procurámos, por isso, que as crianças generalizassem esse procedimento de 

análise para as restantes palavras trabalhadas em cada sessão, o que sucedeu, de um modo geral, já que a 

evolução na fonetização foi possível de ser constatada no decorrer do próprio programa.  

No que diz respeito à leitura, foi possível constatar a existência de evolução na leitura de palavras

por parte das crianças sujeitas ao programa de escrita inventada, na medida em que os resultados apontam, 

não só para uma aumento do número global de correspondências grafo-fonológicas correctamente lidas, mas 

para o facto de esse aumento ser substancial e inequívoco. Estes resultados vão de encontro aos resultados 

obtidos por Ouellette e Sénéchal (2008b) que defendem a existência de uma relação causal entre a escrita 

inventada com feedback e a aprendizagem da leitura, por Clarke (1988) e por Rieben, Ntamakiliro, Gonthier 

e Fayol (2005). Os resultados obtidos no nosso estudo permitem-nos, pois, afirmar a existência de um efeito 

interactivo entre escrita inventada e leitura (Cunningham & Cunningham, 1992), promovendo e facilitando o 

desenvolvimento de capacidades iniciais de leitura (Adams, 1998; Ehri, 1997), podendo constituir-se mesmo 

como preditor da aquisição de leitura (McBride-Chang, 1998). Neste sentido, escrita e leitura emergem, 

assim, na qualidade de processos que exercem uma influência mútua (Conrad, 2008) o que explica o facto 

de, na generalidade, as crianças que conseguiram fonetizar as letras das palavras ditadas na actividade de 

escrita foram, sem qualquer instrução ou programa de aprendizagem da leitura, capazes de as ler também. 

Segundo Ehri (1997), as correspondências grafo-fonológicas e a segmentação oral de palavras, empregues 

em actividades de escrita, potenciam a descodificação de palavras aquando a leitura, ao mesmo tempo que a 

associação entre sons e letras promovem o reconhecimento dessas palavras (Clarke, 1988). Assim, de acordo 

com Ouellette e Sénéchal (2008a), o facto de a escrita inventada promover potencialmente a consciência 

fonológica a par de outras áreas da linguagem oral e da consciência ortográfica, pode resultar como auxiliar 

na integração de conhecimentos utilizados na leitura por parte das crianças. No mesmo sentido, é possível 

afirmar que, programas que envolvem o uso de oclusivas, podem ser mais eficazes na generalização de 

procedimentos de fonetização (Alves Martins et al., 2010), nomeadamente para fricativas, já que promovem 

uma reflexão mais profunda entre a relação entre oralidade e escrita (Treiman, 1998). 

- 3463 -

 !"#$%&'%()*(+%&$%,!%)$-.#'+$%!-*'#-()!$-( %.( '.$/0$#*1.12+%&'%0+!)$0'&(.$,3(4%(%)$#15(61-!7'#+!&(&'%&(%)$#15(8%!++-8%99:;/9<<:4



 Em conclusão, e à semelhança de outros estudos realizados neste âmbito (e.g., Alves Martins & Silva, 

2006 a, b; Ferreiro, 1988; Ferreiro & Teberosky, 1986; Horta & Alves Martins, 2010; Ouellette & Sénéchal, 

2008b) a escrita inventada surge como possuindo o potencial de facilitar a compreensão da estrutura 

alfabética, promovendo a reflexão metalinguística essencial ao desenvolvimento de capacidades envolvidas 

na aquisição de literacia por parte das crianças, surgindo como uma opção pedagógica válida no período que 

precede a aprendizagem formal da leitura e escrita (Alves Martins & Silva, 2006a; Goswami & Bryant, 

1990). O presente estudo demonstra não só a existência de uma forte relação entre a escrita inventada e a 

leitura, como ainda a generalização dos conhecimentos e capacidades empregues nas actividades de escrita 

transferindo-os para a leitura. Daí que programas de escrita inventada como este podem surgir como uma das 

soluções para prevenção das dificuldades não só na escrita como na leitura (Ouellette & Sénéchal, 2008b). 
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